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Introdução 

Percebe-se que os alunos apresentam uma 

carência em aulas experimentais que são 

abordadas como continuidade das aulas teóricas de 

química. Giordan (1999) destaca a característica de 

controle que a experimentação passa a exercer com 

a transformação do pensamento científico. Para a 

educação básica (ensino fundamental e médio) 

existem vários conteúdos de química que através da 

prática experimental possam ser aplicadas de 

maneira a complementar as aulas teóricas.  

De acordo com Scaf (2010) contextualizar consiste 

em realizar ações buscando estabelecer a analogias 

entre o conteúdo da educação formal ministrado em 

sala e o cotidiano do aluno ou de sua carreira, de 

maneira a facilitar o processo de ensino-

aprendizagem pelo contato com o tema e o 

despertar do interesse pelo conhecimento com 

aproximações entre conceitos químicos e a vida do 

indivíduo. Elaborou-se uma aula que teve como 

objetivo geral familiarizar, por intermédio de uma 

prática experimental, conceitos sobre tipos de 

misturas e densidade de substâncias para alunos da 

1° série do ensino médio em uma escola pública da 

cidade de Itumbiara, e ministradas pelos integrantes 

do Programa Institucional de bolsa de Iniciação à 

Docência (PIBID). 

 Relato de caso 

Com base na ideia de contextualização da química, 

podemos observar que no cotidiano algumas 

substâncias que apresentam características 

distintas de cor, odor e consistência como por 

exemplo a água, a areia, o leite e o óleo, nesse 

sentido as substâncias adquirem fases podendo se 

misturar ou não. Esta situação no ensino de química 

aborda os conteúdos tal como tipos de misturas e 

densidade de substâncias. A aula foi planejada para 

dois momentos, decorrendo uma breve introdução 

de conteúdo e uma atividade experimental, levando-

se em consideração que o conteúdo já havia sido 

trabalhado anteriormente de forma teórica pela 

professora da disciplina.   

1- Introdução de conteúdo: foram explorados 

alguns tópicos como: misturas e substâncias, 

misturas homogêneas e heterogêneas 

(bifásica, trifásica, polifásica) e densidade de 

substâncias. 

2-  Atividade experimental: foi entregue um 

roteiro com atividade, assim os alunos 

conduziram dois procedimentos experimentais 

e consequentemente registravam o que 

ocorreu.Procedimento A: Preparação de 

misturas com substâncias distintas (Água, 

Água com gás, Gelo, Álcool etílico, Óleo, Areia, 

Cloreto de sódio e Açúcar). Exemplo da 

atividade: Prepare uma mistura heterogênea 

com dois componentes e duas fases. 

Procedimento B: -Preparação de misturas 

com as substâncias indicadas: Água + Álcool + 

Óleo. Exemplo da atividade: Explique o 

resultado observado no item 1. 

 

Notou-se que os alunos apresentaram uma postura 

diferente com as aulas experimentais. Eles 

exerceram as atividades com mais interesse, pelo 

fato de ser uma aula que foge da rotina teórica dos 

conteúdos. Os materiais utilizados são de fácil 

aquisição, muitos encontrados nas nossas casas, o 

que torna mais fácil a realização de práticas nas 

escolas públicas. 

Conclusões 

É significativo para o processo de aprendizagem 

que as práticas laboratoriais sejam realizadas nas 

escolas de nível médio, buscando tornar aula mais 

interativa e estimular o interesse do aluno. 
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